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um mes, a, um embar-

que de passage ícos na esta-

REfERIU.SE este jornal à Portaria n." 14.354, que regu- ção de caminho2de ferro que
lamenta o trânsito .e a aplicação do figo do Algarve serve esta Vila..'.

;__ dum modo que se julgou prejudicial à economia da Aí presenciámos' a dificul­
=== província e é evidente o conhecimento de . ue, no dade que há para se entrar

caso, não foi ouvida nem achada a lavoura algarvia. e sair .dos comboios sendo
, Claro está que esta lavoura não é uma actividade de- preciso, às senhoras. serem.

sarticulada, exercida porIndividuos isolados ou gregària- içadas com os maiores ris­
mente agrupados, pois', como em todo o país, ela está or, cos, não só para os seus na­
ganizada ell) grémios que. segundo a teoria corporativa e turais sentirnentos de pudor
a própria lei, tem pot missão representá- la, no pl ano na- como até para a sua íntegri-
clonal, dentrodas actividades éconómicas da Nação. dade física. '

Pareceria razoável que, ao ter de se estudar e resol-, ,

O cais de embarque é in­
ver um problema ern cuja solução oAlgarve tem o maior suficiente pois POUCQ' mais
interesse, um problema em que se sentem os reflexos da extenso e que a fachada da
nossa existência no mundo e que, por sua vez, se projecta estação e, em regra, as ear­

sobre nós, pareceria razoável. dizíamos, não só ouvi- Ia ruagens de passageiros ficam
como também solicitar o .seu contributo para se poder sempre, pela sua localização
chegar à' conclusão equilibrada que fundamentaria uma na composição dos corn-

decisão justa. boios, fora da �(gare».
Outro Organismo Corporative tomou sobresí a queso

'

Dizem nos 'que os chefes
tão e concluiu evidentemente, por forma naturalmente in- das estações, devem fazer
completa e unilateral. provocando uma decisão quedeu manobrar os comboios de
lugar à necessidade de se reprentar ao Governo para que maneira a que os pass.agei.·' .

.

o problema volte a ser estudado também à luz dos legí- ros entrem e saiam pelas nla-. HA anos, J�, que estão' ,A menos que se preten­

timos interesses do Algarve. " taformas dos cais, mas o que
suspensos os traba- da mostrar ... com,o foi h-

Este fado patenteía-uos: nitidamente, que há alguma é certo é que isso nunca se
-- lhos de ultimação do reparável a morte de Duar­

coisa que não regulá bem, naquilo a que se chama corpo- faz porque, como é natural,
-- restauro do mcrru te Pacheco... '.

rativismo nacional. traria perdas de tempo e até' mento nacional que é a . E/ mreizemente cabido
.

O' primeiro mal, pode. dizer' se, está no facto de -não riscos para quem entra e sai Igreja Matriz desta vila. um apelo à Direcção Ge:'
exístirem corporações, porque completada a organização das cárru8gens.·' Julgamos 'que ficariam ral dos Edifícios e-Monu­

corporatíva da agricultura, as soluções surgiriam em re- Parece nos que-não di. concluidos com pouco mais men tos Nacionais; p � r a
sultado da laboração das secções da corporação ou da zemos para bem servir-pelo que a reparação da capela que o restauro da capela de'
colaboração das corporações interessadas. menos para melhor servir, a

de S. Braz cuja talha come- S. Braz e a conclusão e re:'
O problema seria resolvido com o equilíbrio indis' C. P. devia ter um pouco çou até a ser dourada e a. posição do púlp ito; pelome:

pensável, pois ambas as- putes '- viti vinicultores e pro- mais de consideração por reposição do púlpito." 11;0S, se façam a tempo e

dutores de figos - tem direito a defender se e possrbi- aqueles que têm de subir e
. Estamos a' poucos: meses horas.' ,

Iidades de o fazer sem se atropelarem recíprocamente. descer para viajar nos seus
da inauguração do gran- Senão será um caso de:.• '

Sem' se desconhecer, de- _
.

comboios e estudar melhor díoso monumento' ao mi- bradar aos ceus.
'

tem antes colaborar.

U
a .composição destes ou au-

nistro Duarte Pachec� e,' J. R.
Mas não há corporações

ru a [ o 0'1 u � Na o mentar o cornprimento do 'Segundo nos consta, adm i-

porque os organismospri.,' seu cais de embarque na es-
te se a possíb.ilídade da viri-

� � � 1mários ainda não se tIesen- tação de Loulé. da a Loulé de Suas Ex.as r °rD!J( o one'"volveram suficientemente? d E a propósito, devendo os srs. Presidentes da: Re- .' I:í II P. ,II,
Talvez, mas estes, como os O nosso pOVO Loulé ser visitada por várias pública e do Conselho que,

Grémios da Lavoura, jámais entidades, oficiais e particu- associando-se à homena- RE.GRESSOU de Lisboa,
se desenvolverão, enquanto DE há muito era, como lares, na altura da inaugura" gem ao grande obreiro do onde. foi tornar parte

se lhes não ·reconhecer a au-
' que tradição popular ção do monumento a Duarte ressurgimento material do na Reunião Plenária daUnlãn

em Loulé, celebra'r - se no P , -

b d Nacton- I. O nosso ilustre
toridade e a importância a Pacheco, não seria posaível aIS, trarrarn ao erço .

e�

que têm direito e enquanto
dia 4 de Julho, o dia da à C. P., até lá, alindar um le. a nossa 4u,erida viIa, a

contenâoeü sr. Df. José ,,'

, Rainha Santa Isabel. � .1 'd d N - Bernardo Lones. Presl(it'nte
nas questões q'ue os interes- - pouco o aspecto daq1:1ela sua voz a",raueCl a a a,çao.

y

sam, não srjam expontâaea-
Não era muito bem ex- Qependência, que tem ainda E' natural _que, coinci-

da Com¡ss�o Distrital de'
mente, chamados a intervir, plicávelo facto, não só por a apresentação e as como'di. dindo a inauguração do Faro dili UniãO Nadonal.
.

t
' não existir. em nenhuma • .

IS o e. enquanto se lhes não dades dos tempos tia mala., monumento com o 10. anr

reconheça, na prática, a pie.
das igrejas ou capelas da 'posta? versário do dia fatidico da

Ilitude das suas funções. vila, imagem daquela Rai- morte do chorado estadis�
A orgânica agremiativa,

nha de Portugal, como ain- ta, haja, na igreja mãe, um

parte das vezes, longe de
da por não existir, com celebrava, em tempos idos, serviço de s.frágio em que

traduzir e de invocar os in- relação àquele día. referên- mas' no dia 2, como a Igre· seja traçado o seu panagí­
teresses d o s agremiados,

cia à- Santa Rainha no ca- ia sempre e, ainda tem co": rico.

transforma-se em fornecQrlo.
lendário litúrgico. memorado, era a visitação ' S e r á �ar.icato que um

ra de elementos habilitado-
Por documentos existen- de Nossa Senhora a SUá grande orador; no arohien ..

tes naMisericórdia de Lou- Prima, Santa Isabe1, mãe t.1 l'
'

d' .1

f.es. pa�.a .descrim,ina.ções, e
e ue re atlva iran 10siaa�

Ind,ls.cnminações, para re-
lé, remotamente lig.ada as de S. João :Baptista.' . de do templo, n.os fale- d'o

qUl,SlçÕes, restri"'ões,' etc.; celebrações, verificamos que . AGto de amor e de cari- alto daquela «gaiola», que
'Ir só por confusão se relacio- dade, a Santa Casa da Mi- .1, I

.

mais parecendo repartições
serve ue pu pIta' e q.ue aos

do. _próprio Estado que or_.:p.á com o dia 4 de Julho o sericórdia. em fidelidade à visitantes se exiba, pOl' 'con·'
gaplSmos de sectores de-

nome d!l Excelsa, ESl'Ç>sa sua verd!ldeira índole, as- cluir." a 10 anos da morte
dé. E-l-rei D. Dinís., 'f sociava-se directamente à, do. dinâmico ministro.'uma

(Continuação na 8.- pAgina.) Efeçtivamente o que se (Continuação na 2,· páginà). ,,¡; obra em ,'sua vida inidada�

Ji ãepo is de composto o nosso editorial - que se destinava'
ao número passaâoi= tivemos- oportunidade de ler o relató­
rio' programa, que é a exposição feita pelo sr Professor Oli­

veira, Salazar na 'reunião plenária da União Nacional,
.

,

As suas palavras, « ••• mas jâ não desculpa o desconheci­
mento que por vezes se aparenta da estrutura corporativa da so­

cie�_ade portuguese ao dar, solução. a alguns p�oble�l\,s em que
,devIa ter se em conts», confirmam as 'nossas atirmações.

"

Folgamos em verificar' termos interpretaao devidamente ''iZ
'

realidade, como folgamos com o reconhecimento do facto que hd '

muito temos apontado - a falta de doutrinação do povo portu­
guês em, tudo quanto interessa à vida politica e social.

Lastimamos é que essa falta' tinha. até certo ponto, sido,
agravada por um (Jutro.,{àdo' anotado no mesmo editorial, póis'
se.quem tenha funções directivas não podesse doutrinar, ao menos
que tivesse a preocupação de não contrariar os princípios da dou"
trina. .

.

.

. •
.

. Vê-se a final que não chega:p, futebol e . a(n,da "em e que o,
Senhor Presidsnte do Conselho não estará muito de acordo com

o que ouvimos há dias numa emissão de rádio -" a vangloriarão
de que a mocidade dos nossos dias é diferente da de há '25 anos

que se, preocupava com a politica, ao passo que 'a de ñoie se inte-
ressa pela vida.ao ar livre i pelo desporto .• '.. _

i, ,_ Aplaudimos francamente ,- : deixar o terreno sem tuitura
o mesmo é que dar, vantagens a todas as culturas inímigas..

Como dizemos•...Deus e Q diabo nãõ podem ser simultânea»
mente servidos.

.

.

-. " .
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ES-COL'A
da Cruz da A·ssonÍada

,
"

E:" ,

serviço de apreci.1ção
do recenseamento esc"o­

tar do núcleo da Cruz da
Assomada, estiveram ue6ta
vila os srs. Dr. Agostinho
de Matos Salvador Pinheiro"
iospectúr do' Eas;ino Uceal
Particular'e }\ugústo M, 'tef.:
ra Romão de Azevedo. pbr'
inc\lmbência do, Millistétld

.

da,Educação Naciona.J. :,:' h

•

J JUL. tll1!J
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����!! QUERENÇA ,IN
.......� o� ..._., �··RETIRO DOS ARCOS··

,Rosal' &
.

Gomas,luda
O paraíSO dOS apreCiadores de bons petiscos f
'Na lunida ¡atoal Pacheco, 25 LO U L É., Telefone 2ft

.

I

Fornece eomldas ao domicílio
. .'.

Cerveja ,a copo

,

Bspectaüdade em Petiscos. Mariscos, Caracols, 'Is­
cas, Caldelradas e todas as, variedades de acepipes

Esplendido aelJlioo de .Bar e GeJados

8eEeeção espeeial de Vhllhol!J Regionais'
e da. mañs ateredAttadss marcas

.

,Um bOIJl almooo 61Uantar Il ,11111008 de concorrência só no "

"I·I'IBI ',all ARa'Uln
,

.

.

,Agl'ade�e�se uma visita do E:x:�mo ¡ PMblico

Uma confusão
Ho nosso �PODO

. J. R.

rl,N,I'AD
MDNUMINTAL

:•••••.•••••••••••••••••••M., ••alll8lIll•••••• IiI..
.

No passada dia 27 de Junho es- •

teve nesta localidade, a ñmde :
estudar, o traçado da tão deseja. =
da como necessária estradá para. :
os Corcítoa, o sr. Eng. Silveira =
Ramos,

.

.
!l

Esperamos que, desta vez, se :
veja realizado o sonho há tanto :
tempo acalenta-do pelos. habitan- :
tes daquele sitio. •

Aproveitamos paralouvar II for- E
ca de vontade e espirlfo empre- -'II

endedor do Presídente da' Junta :
desta freguesia e, ao mesmo tem- ,:
po, daqui apelamos para 'a Cama- :
ra, para que., não olhando a mes- :
quinhos 'interesses pessoais de ¡
insatisfeitos, a estrada seja, des- •

ta vez, um facto, para beneficio e i
satlsfação de todos. " :

•
= Faleceu no passado d1a 25, :

com a bonita idade de 94 anos, o :
.

sr, �anuel Mendes que residiu : .Cumprido o seu labor e !l._asto pelos anos,
'

no SitIO do Pombal desta fregue- • Apos experimentar do mundo oe desenganos,

��ad�i�:�i:,t�ã:P:h:�:: .:u�::h:: ,I Repousa o iusto, �nfim� Que Deus o tenha em gloriá?

dCeert9ua)IQUer doença, e (ironia do :
,16- V['-953 .C

s Ina nem ao menos precisou : F

da cama para morrer, pois fale- : ' "

.

ce� sentado numa cadeira, p,ara �••••••••••••• II •••�•••••••••••••• IJ..II•••., .

satisfeeãoda sua ultima vontade _. - ....
e em pleno uso de todas as suas

faculdades mentais.
'

A' familia, apresentamos as nos­

sas condolências.
,À. N. G.

é ÍIIlImG lelmlbraJmça
,IMORREDO�RA A eSlraDa-dOS COrcilOS

não teme concorrências. O
seu completo e vasto sorti­
do, o seu enorme «stocb­
que mais parece o dum ar­

mazém - são requisitos que
dispensam I o c a i s para a

clientela, sempre ávida de
p r e ç o s económicos. E ao

chegarmos a preços, então,
temos dito., Acabou - se a

conversa e voltamos ao prin­
cipio. '

É ali mesmo ao virar
da esquina, d ep o i s do
Tribunal J São louças de
todos os géner-os, para to­
dos· os gostos, aplicações e

serventias e�•• aos montes!
, feira das Louças - de
Francisco A. F e r r. e i ra.
Novidades de vidraria. es­

malte .·e. ,alumínios,' que são
um:¥erdadeiro milmb. I (

,
'

[A' memória do saudoso Prior Jorge da Circuncisã� Lei:
,

ria, Páro�o de Vila Real de 5 t,0 António de,1901 II. 1947'l).
ESCANÇA o iusto em paz, refulge o céu 'aber,to; ,

Para ele [á não tem mistério a eternidaâe. '.

Fé simples, infantil, qual 'fonte num deserto
De 8êca inqrattdão, exemplo de humildaâe,

MEMORIA,M:·

:A vida consagrou, com (inimo desperto,
'

Ao múnu8 pastoral, - que, é luz e cariâade '-:
.'

F.até ao fim serviu. Merece bem, decerto, .

Lá cimd: o galardão, na terra: uma saudaderl

Fiel ao seu pastor, banhada em fundo pranto,
Inteira foi a grei, ali no campo santo,
Dizer-lhe último adeus e honrar sua memoria.

{C?Jitinuação"' da V pàglna) ,

.., .:,
¡.

celebração do dia,
.
promo- pa,a C¡¡lIIlelllrl G possue RECEBEMOS uma' exten-

y;endo a p�oci�sa.p em q�e' Nih fotografia
sa carta do st. António

figurava a Imagem deNos-. Martins Mendes, a propósito
sa Senhora da. Visitação, GUERREIRO PADRE da: construção da estrada

e:ds.tente na sua capela.
.,. , dos Corcitos, na qual, em

Erii certa época, porq'ue
tirQIIII-se as maiil1 belas resumo, diz que, por virtude

no dia 4 de J.ulho erao dia e ar'ii.eicCIs fotografias da entrevista concedida pelo
da eleição da mesa da con- Presidente da Junta ao nosso

traria daMiseric6rdia, esta- Trespassa-se jornal, se reacendeu grande-

passou a festa pata o día 4.
� entusiasmo pela construção

Depois da laicisação dos Por mothlo do sem pro- daquela estrada, Os habi­

costumes a festa reliMosa pn-ietmrio' niio poder 'es- tantes do siteo reuniram e

deixou de se fazer e do'-se'o' Itair" à frente. ttre8pass8- organizaram um rol de con­

signifícado,visitaçãoaSan- -se pensão optimamente tríbuintes voluntários. que ,Laga,r de Azeite
ta Isabel, apenas foi fícan- loealb;ada e bem aire- regista' já donativos no va-

do, para o povo, a lembran- IDezada. .

lor de algumas dezenas de e Te'rreno com OII-UBI·ras
ça de Saritá Iiss.bel q_ u e, Nests reda!eção se iJl- contos.

maís tarde, talvez por .no forms. O nosso correspondente VE1'DE SE EM ALTE
ensino da história, nas es-

diz' porém que a estrada não 11, - .

..

colas, se continuar a refe- E' •
deve ser só de Querença •

rir. com sabor de lenda. o
. ah lIIIesmo' .para os Corcitos, mas sim Lagar de prensas hidráu-

:i���r�::;u:d�d:' �:::o'�' !IO vñr!lr' d!l fDfmlo-ln'!I 'I V���e���e��i:i��:, Si��:o���
,

!����' ;i��ad60 �e�e���t�:e ::
Rainha Santa.'. U � U HUl ��ijj U r" Cardoza I e Cerca Nova. e

Nada tem pois que ver.
..

•

que se seguir o traçado di-
zilhame.

li Rainha Santa Isabel com Não é numa das ruas cen- recto, sem tocar nestes pon- -Optíma instalação e bem

a festa que se fazia pzimei-: trais. E' na antiga Rua das tos, será grande o descon· situada.

ro em 2 Ei 'depois em 4. de freiras. O local não im- tentamento. Informações detalhadas:

Julho e cujas vespezas se porta. Os preços é que im- Opina ainda que um tra­

celebravam em Loulé com põem, e rec.omendam uma cado, em tempo levantado

fogueiras e carretí lhas, em casa comercial. São eles os , sob a direcção do Eng." Ba­

continuação ,dQS foIguedo� melhores agentes de propa- rata Correia, é o melhor e o

de St." António, S. João 'e' ganda e o fulcro de toda a mais barato e termina por

S. pedro. atracção .dum estabelecimen- dizer que confia que a Câ­
to. Por .ISSO mara 'saberá apreciar de que

A F e I r a das Louças lado es tá a ra.zão e a i us tiça.

Optimos q¡uartos com
água c.orrente. Servi.

ço de bom hotel e diá­
rias des$fe 40 a 50$00

Rilla da GI�II'¡a, 2'
,Telefone P" B. X. 29807

L I S B O A

- É 'bom Jembrar�lhe, sr. co­

mercia'nte: cO segredo é alma do

negóciO. Mas um negócio aem re­

clame ê .como !llfJla .lâ,mpad!l J¡e�
luz!

' .,

Iuncte: ¡�< J6clamê q6, seus p'r�..

4utos em.it'l ,Y:OZ ,DE,10ULE,»¡o

A
- situadæ no estremo sul da

RUA DAS, LOJAS, é uma

CAS'A ESTREMA
no seu seleccionodo sortido. tie J E C I DOS

Impõe.se pelo sem apurado gosto na escolha
daIJ cores e dos tons mais finos' e modernos.

• ,ZECA • ZECA

.r �

Cores' finas

......----------....------------�....:

N. da It - Ao que iulgamos de­
preender da carta e notícia supra,
parece-nos que o sr. Presidente da
junta e os habitantes do importan­
te lugar dos Corcitos, querem que
a estrada siga directamente da Es·
trada Municipal àquele sítio, pelo
trajedo mais curto e de menor mi.­
mero de oliras de arte. Outros, no
número dos quais se encontra o sr.

António Martins Mendes, sugerem
que a estrada se alongue benefi­
ciando os lugares de Varzeas, Ca·
sinha, Barno, '(£ardojal e Cerca No-'
va e siga depois aos Corcitos.
Supomos que uma e outra solu­

ção será devidamente encarada pe·
la Câmara, que / quem tem de con·
cluir, em 'última análise, depois de
ouvir o parecer dos seus ttfcnicos.
Achamos pois, que / de aguardar o
seu veridictum com calma e con­

fiança.

ZECA
Tons distintos Tecídoa modernos

Este jo'rnal foi

IlsldO DBla,GollaSlD de,GllBura

CAfÉs-a CASTELOS
O M.ELHOR

ENTRE OS
._

MELHORES

(lotes com cafés seleccionados).

PELICULAS,·
da afamada marca alemã

AGP.&
ISOCHROM,

C·
,VE N D E A

ompra-Sfl _

morada de casas que seja Fotografia �DerreUO 'a�rR
situada dentro da vila.
Nesta redacção se diz.,

•

L O, U L É

Farmácia Pinto - Loulé.

Agente,
Manu�1 dfZ Sousa Ign�s J. or.

Avenida José da Costa Mealha
(Em. ,frente ao Teatro) L ,01FL É

,
\



o I,MPERADOR
das MODAS e NOVIDADES

. Não tenha dúvidas, minha senhora, é a casa

o seu enorme e variado sortido
é umautêntíco c A RN:AV A. L O'E Co RES

Uma casa recente eom uma existência
recente. Até os preços são dos ma'is' recen­
tes, para serem recentemente baixos.

Uma' lora Que ._hao tem monos �
Uma. vlstta., a este eatabeteclmento,
dá uma; ilota de bom tom' e muito gosto.

TELEFONE 183

·L Q. U L _) É

"Loulé ... em retrato"
.

, .

, � � ..,.. .

�o Largo .de Gago Couti­
nho é o coração da Vila.,

. Por aqui passa tudo o

-- q ue vem para Loulé, ou
.daqui sai. ,

Este Lugo que, antiga­
mente, tinha um nome tão

:pacato-o Largo dos Inocen­
t.es,- com seu i ardinzinho
'triangular, li casa do «cor­

reio geral». a-loja do <Ca­
naírtnho> e ct u a S figuras
sempre assistentes: o «Ca'
raliuda» cérbro do jardim
e- (). <Zé Diogo> esbirro da

ñscahzacão d o s im postos
municipais, nos tempos em

que estes se cobravam por
arrematação..
O primeiro era o terror

dos meninos de escola, com
aquela can de mau, impe­
netrável e metálica; o se­

gundo, era o terror dos car-.
reiros que conduziam mer­

cadorias sonegadas. Dizia se

dele que dormia de pé e só'
-o rodar de um carro o acor­

dava.
Quando desconfiava que

a mercadoria conduzida não

era a declarada pelo carrel
ro, trabalhava o espeto a fu'
rar a saca. Depois, o registo
no livro de apontamentos e

a visita ao comerciante, que
pretendia e-squivar se, indi­
cando quantidades menores.

O <Zé Diogo» ouvia" ouvia

sempre com um sorriso com­

placente/e, no fim, aplicava
a tabela com uma crueza

arrepiante ..
Bons tempos, esses. do

animatógrafo do Pereira; no
barracão de zinco, onde com

a ajuda do Sebastianito Men­
donça, nos eram mostradas
as fitas do Max Linder e do
Eddie Polo.

PALIT
'Na descida de S. Lourenço

(Almancil), foi achado há
dias, pelo sr. Custódio Oon·
çalves Cevadinha, um sace

com uma grande quantidade
de grozas de caixas de pali­
tos, que s e r á entregue. a

quem provar pertencer lhe.

Bons tempos, esses, em

que o namoro era feito com

o maior resguardo de vistas,
em subrepticios bilhetinh os

entregues à saída, da missa
ou levados pela mulher de
mandados e só se chegava à

��acioe��rr��¡;ge�;�jcfs��cesso ff[ollOr ROjo'Of IOloXel-r!3Ao domingo, lá se juntava La R � � II
,

,

tudo DO jardinzinho, mas só ESTEVE há dias entre nós
homens, que 'às senhoras o distinto escultor Anjos
não era dado sen tarem- se

Tei�.eira, d�... l��i.s,ita à� obras
nos bancos de jardim."

'

do Monumento a Duarte Pa-
Este era o Largo dosIno- -chece, de que é, adjudicatá­

centes, de tão bucólicas e rio da tarefa de escultura
líricas recordações, , dos baixo-relêvos.
Veio o progresso, vieram . ��_. _

os .autornóvéis, os carnions,
e, até a mostrar que tudo
mudara e evoluíra, foi dado
ao Largo o nome de Oago
Coutinho¡ associando assim
às primicias dos feitos da
aviação heróica, um signifi­
cado de que tudo ia mudar,
num arranque. ou rajada for­
midável de progresso e evo­

lução.
.. .

s

o Largo Oago Coutinho,
o Largo das Camionetas dos
.nossos dias, é um centro de
actividade febril, plectórico
de movimento e ruido, pon­
to de partida e chegada de
todas as carreiras, já não. é
o Largo dos Inocentes.
Hoje, é o Largo dos muito

sabidos, é o Lugo sabido
de todos.
A nossa objectiva f o c a

um instantâneo passado no

Larzo.
Chegara a carnionete. das

nove e qualquer coisa. Há
muito que ele rondava pelo
Largo. Via-se na sua atitude
nervosa; irrequieta, que. es­

perava alguém, mas esperava
com preocupação. Saiu ela
e deu-lhe um ligeiro sinal
de cabeça, a que ele corres,

pendeu com um largo sor­

riso. que f6i amarelecendo
à medida que ela fingia igno·
rar o fim que ele prosseguía.
Ela, alta. esbelta, naquela
idade da mulher já formada,
mas não velha ..Talvez 28 ou

(Continuação na 6.' página)

}l 'Kess}'. Concurso de Quadrast.sT il1l1 J! ,e' e.- ee. ..e ••• ••. .... .•• ..A ••• ..

«(Vqz de Loulé») -. voz; do povo
que é sempre a voz da verdade.

ONDE se fala num-roubo.
Quem roubou? Avolu­

mam-se as suspeitas. Depois
do roubo. urn assassínio!

..

E' com �atisfaçío que cODstatàmo8 4J) hderé.'..
Pégada acusadora. uma pro- 'I!ÍI-e desper�ado pelo 0-08S0 concurso. p-orquanto ,n08
va Inesperada, novas revela- tê� chegado um número, bastante I§atist'atório de
ções, um novo suspeito e quadlt"8s concorrentes. Nomos no entauto obriga­
uma nova descoberta, uma dog a não dail' 8inda Im,bl�cação_a estas qUàdras,
descoberta e uma prisão sen- cunforme iU.lvíiamos prometid.o, 4]) que t'aremos no

sacional, u m a.' surpresa .e ,prt'óxhno nuimel"o, dando ao mesmo tempo a e-Ias'-
conclusão inesperada. . ®ificação d.a� mesmas.

...

r

Diz o titulo dos capítulos A. nossa :resolução fQndamenta�se no desejo
de que se compõe o roman de crla&l" novas ojportllUoi.dades a08 concort'eutes e
ce «O misterioso caso de ainda porque 'é 'possível' qnc alguns dos nOSS08

Lincoln», o volume n." 75 da 'leitoil'cs não se tenham dado c'Ont:a do nOS80 coni.
colecção da Romano Torres ·CUI'80 •. POI' esse facto, transcrevemos os motes il
«Grandes mistérios. Gran- �losar e agluU'damos- qn e nestelil próximos oit�
des, aventuras» e que é uma dias nos 'cheguem novas produções. se bem' que .

tradução de José Rosado do 8S que já 90S foram entregues, sãe, como disse.. '

original in g I ê s . de Púlip mos,.em número bastante confortável. '

Boruner «The strange stony Para melhor Uucldaçiio diremos sós leito-ret,
of Peter Will:;:>,.

.

que daehUrem ('loncorB"e�:, que apenas terão que
Trata-se de" tim romance completar as dufts qU8(1l'88. das. quais es metes

policial cujo interesse se são 08 d9i8 ú.Uimo� ou primeiros ,ve�sotil, confo�:.
pode aquilatar pelas epigra- me'o "eito qme d.eJr ao eoncor.Jrente. ,

fes dos capítulos e cuja ac- POJo estar fora das nor- -,

ção gira em volta do desa-'
--

mas estabelecidas p.e I e
parecimento .do cofre forte 008S0 eonCIlt'so, e por.
da firma .Everton and Bu- t�eto excluida do mes-

riger», de Ltncoltr e do as- mo, publicamos a seguir
sassinato de umdos sócios, uma das produções lI."e·

Martin Buriger, cebidàs, apell1la8 e 4) ru o

incitamento à soajoveôl
autora.

.

o misterioso caso
de Lincoln

o servir bem: é preceito
de boa tipografia.

L" MOTE

ti Voz de Loallo _. voz do povo
Qtte é sempre' a. vozda verdade

Para distração e saber
Há agor.a um i ornai novo
Que todos nós' devemos ler.

.

«Voz de Lauléo - voz, do' povo;

«Voz de Loulé» que acarinho
Com amor ,e lealdade
E' a voz do pequenino
Qtte é sempre a voz da verdade.

2.° MOTE

o servir bem é preceito
Da boa, tipografia,

E'11 Gráfica Louletana

Que nos faz tudo perfeito
Para a�radar seus freguezes
Oservir bem é preceito.

Trabalhar com arte e jeito'
Sempre em contínua alegría
Eis o principal defeito
Da boa tipografia.

I2!ooreiro.�muni[i�al.

'TOMOU riosse, no passa-
do dia 6 do corrente, do

cargo de Tesoureiro da Câ­
mara Municipal deste con­

celho o sr. Rui Eduardo da
Glória Centeno, que desem­
penhava as funções de Che­
fe da Secretada da Câmara,
em Castro Verde, onde era

muito estimado' pelas suas

excelentes qualidades de ca­

rácter' e competência pro­
fissional.
Apresentamos ao novo fun­
cionârio louletano os nos·

sos cumprimentos e desejos
ede boas vindas.

malhas em meias
Apanham-se com rapidez

e perfeição Il preços sem

competência.
Potografla Guerreiro Pa­

dre - Loulé.'

Alte" Junho, 1955

Maria LorettoPara bons trabalhos tipográficos
prefira a

(jráUca Loulerana

Chá Li-Cungo
Queira dirijrir
os sens pedidos
aos .sgente8 :

UniãO de mercearias
dO Algarue, Limitada
Telefone:

L L
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É

Largo, Engenheiro Duarte Pacheco (Mela Laranja)
T e,l e f o n e 4 2 � l B U f' E U� FI

o

LEIA!
DIVULGUEI

ASSINEI

«A Voz çle L.,oulép>

Bicicletas Motorizadas

,A, P'I O
Modelos 1953

NÃO HESITE
(Isentos de Carta)

COMPRE ALPINO
porque compra mais barato e melhor

REPRESENTANTE�

Sub ... Agência



4 'VOZ D E L O U L/É

RTEIRA
QUARTEIRA
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Ouvindo o Sr. Dr. Maurício Monteiro

',':actual Presidente da Junta de, Turismo

Quer provar um bom

petisco!
A.preciar uma caldeJ.ra­
,da a rigor!

S a b o r e ar 68 melhores
acepipes!

Se tem bom gosto e sabe
apreciar um petisco. pro­
cure sempre esta casa!

k,�--------------_'
l'
&

41-----------------

Recantos de Quurtalra-Eoquanto o peecador des­
canea. aguardando a hora da partida para o mar,
a eua cara metade trabalha naIJ lidee caeeirae".

Um balneário, ou melhor,
um modesto chuveiro e uma

instalação para banhos quen­
tes constitue também a sa­

fisfação de uma necessidade
e representa, sem dúvida,
um melhoramento a oferecer
ao banhista. Para isso, afi-

(Cónclui na 5,- páeinQ)

. ,

,a Prai

Um ínteressante recanto cubista da' aímpàtíca
. praia de Quarteira ,

Praia de Quarteira
A Junta de Turismo con­

tratou para actuar na pre­
sente quadra balnear, nests
simpática e popular praia, a

conhecida Orquestra do Sa­
lão de Chá do Café 'Chave
de Ouro> de Lisboa, dirigi­
da por João Alfredo Lopes
e animada por um dos me­

lhores vocalistas da Capital.
Dada a categoria da ar

questra, é de esperar uma

grande concorrência de dan·
çarlaos e apreciadores do
.bom tango e dos slows e da
lânguida valsa •••

•

Nesta prala funciona este
ano, embora afastado da zo­
na de banhos mais concor­
rida, um balneário público
anexo ao restaurante «Toca
do Coelho>, cuja concorrên­
cia tem sido notória.

•

• O Cinema Mariani, cons­
truido em edifício .própric,
inaugurado na época passa­
da, iniciou este ano

.

a sua

época com uma selecção de
filmes que muito vem con ..

tribuir para o recreio dos
banhistas. visto tratar-se. de
um cinema ao ar. livre.

•

Abre no día' 2 de Agosto
o Parque de Diversões da
Praia de Quarteira, tendo
este ano a actuar a famosa
Orquestra do Salão de Chá
do Café 'Chave' de Ouro»
de Lisboa. A presença desta
Orquestra nesta concorrida
praia, é garantia suficiente·'
de que este ano os seus íre­
quentadores vão ter delicio­
sas noites de arte com belos
numeros de variedades, ser­
'vidos por, um explêndido
conjunto musical.'

•

Quarteira tem frequentes
carreiras diárias de carnio­
netas, com ligações assegu­
radas para outras carreiras
e para a estação de caminho
de ferro de Loulé •

•

Para quaisquer informa­
cões, dirija-se à JUNTA DE
TURISMO DE QUARTEIRA
-Telefone 17-Quarteira.

Praia de QUARTEIRA
Vem aí a Orquestl'a Chave de Ouro

de João Alfred.o Lopes e os seulil Clra­

pazes», com o respectivo «vocallstall
A�reu Moreira, para deIIciar V. lix. a.r
com a SRa voz de ouro.

Ve n't ail

A Orquestra do
..Chave d'Ouro ..

D rARALILa al
Transferiu se para QUAR·
TEIRA e Das suas instala­
ções continua a oferecer:

Uma diliciosa
czmenta diária!
c o m acepipes. petiscos,
caldeiradas, bons marIs­
cos, iscas e todas as es­

pecialidades

fllmocos -Jantares
e SerDico ae Bar

- Acha viável a construção de
um Casino em Quarteira com a co­

tização de uma sociedade por ac­

ções, partindo do principio de que
se trata de um empreendimento
que requere avultados capitais e de

I' "

n II (II U I .r·1 D I L II,M'II.
rendimento muito duvidoso?

.. ri I) II O - A construção dum Casi·
no não constituí um sonho,

. ou devaneio poético, como

alguns espíritos de 'Indole
negativa e hiper criticos su­

põem.
A e n o r m e éoncorrência

desta Praia, aliada ao grande
número

i

de amigos de que
dispõe, constitui a matéria
prima que há-de' servir de
base' à transformação dessa

aspiração n u m a realidade
tangível, num 'p r a z o não ..

muito longo. O necessário é
aliciar essas vontades, con­

jugá las, demonstrando lhes
não só a .viabilidade, mas'

também vantagem, e seguir
em frente, sem discussões
estéreis, pelo caminho mais
prático, Para isso a Junta de • • •Turismo conta com o brio _.-_._.-_••-- -.__••_-_•..:.-

e o calor daquela' chama

,���rit��lit��o�nima todo o i B fi r' falc in h a I" i
Quando? O mais breve 1

..

que se possa. i .� cErn Quarteira, como em' Loulé, .:
_ Consta-nos que o problema •

vá ao Calcinha se quer bom café�.'
•

da luz eléctrica fica deñnttívamen-
te arrumado este ano. Oxalá assim' Explêndido serviço de BA R'! .

seja também para' satisfação dos •
'. •

seus naturais. que todos os inver- �
O Café preferido pela colónia balnear -�

nos .ñcavam às escuras por os mo-. J
�

tores não aguentarem", � ,

"1J N'rr C> - O 1\1.[ A :Ro �
- O problema da luz, co- i Praia c:te Cuarteira i .

mo disse, fica por agoraso-.· •
. ,

••Jucionado, Todavia com o,
_._

••.-.:--- •..•
_

•..
-..;.. -_._._-

.•,._-'_.conserto do motor velho,
esta [unta procurará alargar
o seu consumo em tempo e

área, logo que os serviços
se normalizem e haja opor­
tunidade para tal.

-SENDO cA Voz de uou» um [ornat que, tanto quanto possivel,
pretende se� a �oz d� concelho e portanto defensor dos seus inie­

r, resses e asptraçoes, tinha forçosamente que, pôr em evidência­

<tll!,0ra que a época b�ln_ear começou - a importância da Praia de Quar­
lelia que, por ser a antea do nosso concelho, merece toda a nossa aten­

, tfão E po!que a me�ece e é eS,sa. a nossa abriF¡.ação de louletanos, quize­
mos, dedicar-lhe hoje estas p,agmas para mais amplamente nos referir-
\lIZOS' aos seus problemas. '

Qlf.a�tei"a é, üzdiscutl'lelmente, durante a época calmosa. o oonto
,
.de atracção dos louletanos que gostam de prata. Por esse motivo tudo o

'o4{ue em Quarteir.a si! laça ou se pretenda fazer, para a suá valo�ização,
,:"nteTessa aos .ioule�anos E precisamente. porque os louletanos gostam de
ssaber o que-se projecta faz,er em Quartelra para satisfazer aquelemínimo,
,de bem .estar qu� I p�sslvel esperar-se de uma praia da sua categoria,
,o nosso Jornal quiz satisfazer-lñes a curiosidade ouvindo a voz autori­
zæada t}� actual p_residente da [anta de Turismo de Quarteira, sr, Dr.

. MaUriCIO Montetro, que àquela estância de turismo sempre tem dedica­
<do o -melhor do seú entusiasmo e boa vontade,

, -: Como Pres�dente da Junta de esta Praia. Enquanto se não
'Turismo, querera o sr, Dr. revelar'
-aos leitores de «1\ Voz de Loulé- conclue a grande obra de ca-

-qual o problema .que mais o 'preo, nalizaçãodas águas, já aproo

cup_a. actualm,ente acerca �a valori- vada e com a respectiva com­

zaçao da Prata de. Quarteira
ê

parficipação, os banhistas
. ;..:_ O problema cuja solu- têm, para já, o seu consumo

�ão mais se impõe no actual assegurado com o forneci
momento é o da' luz.. feliz mento às portas de água po­

mente, em vias de ser alean- tável. devidamente analiza­

-çada p ois a experiência das da. O u t r o melhoramento

ligações decorreu satisfató- cu] il necessidade se sente e

riamente na noite de 23, vés- que figura na agenda das fu­

pera deSãoIoão. turas realizações, é o duma
A sua apresentação, inten- rede de esgotos.

sidade .e localização deixa­
.ram em todos os visitantes
as melhores impressões. Mas
-outras obras, se impõem já,
'110S começos da época bal­
'near, e entre' elas figura a

¡limpeza da Praia e do Bair
ro Balnear, certo como é
-que-a-higiene constítue hoje

Meta-se na

.um dos melhores índices de I I Toca do Coelho' II - Quere-nos parecer que a cons·

.civilrzação. A Junta de Tu
'

trução de um balneário público se-

.... ismo espera da Junta de em Q U A R T E I R A tia uma obra muito útil à valoriza-

'Freguesia de �uarteira a sua ção dII praia de Quarteira. Tem

,m e I h O'C colaboração para Explêndida vista sobre o mar em
sido esse problema devidamente

, estudado?
-que O serviço de limpeza ambiente acolhedor e dellcieso
..este ano se apresente mais "I T d C lb '"
eficiente, obrig ando se to oca O, oe o
-dos os moradores ao estrito
'cumprimento das posturas
-Camarári ss. A água consti-'
stue 'também uma das mais
'{prementes necessidades para Tel e £ <> :n. e 1 a

•

.
'
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caldeirada a Jragal8ira
Salmonetes grelhados
ChOquinhOS com JerradO
e os mahl apet'tosos
acepipes para os mais

exigentes paladare8
Prooure a casa do

o segredo da arte nas

grandes caldeiradas
"

Elclnsi�� João Baptista
ºU�RTI:I R�
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-Fonte Santa-Quarteira. O Dr. acha
que essa obra poderá influir no' de­
senvolvimento turistico de Quar­
teira?
-A estradá Quarteira-Al­

mancil, passando pela Fonte
Santa, está já como deve sa­

ber em vias de execução,
pois devido à acção da Ca­
mara Municipal em breve
será uma realidade. -Esta es'

trada pode abrir caminho à
transtormeção da poça-míla­
grosa em Balneário, onde
gente pobre do povo, reu­
máticos e padecentes de pe­
le, procuram e encontram,
já de há muitos anos. o re­

médio aos seus males.
Também não constituí um

sonho a transíormaçâo da
nascente num modesto bal­
neário, ligado a Quartefra
por carreiras diárias, onde
.se instalariam os aquistas.

As águas têm a garantia
da sua análise oficial e o

atestado de muitos centos
de pessoas que ali encon­
traram cura, ou alívio aos

seus males.

- Já foi encarada a possibilida­
de de acabar com a apertada curva

junto ao estabelecimento do sr,

José Vieira Martins, demolindo o

único prédio que a provoca?
- Para acabar com a-aper­

tada e perigosa curva em

frente ao estabelecimento do

8888?2�gæ888�'ggg8æ�888gæ

Alfaiataria Justino
--� LanillCiOS para homem e senhora

v:o Z DE L OU L É

sr. José Martins, onde há
sempre aglomeração e muito
trânsito, já fiz algumas dili­
gências nesse sentido e fiz
alguns alvitres que me pa-'
reciam trazer uma rápida
solução ao caso. '

Intellzmente, 'inesperadas
d i fi culdades burocráticas
surgiram e aguardamos ago­
ra a sua solução para me­
lhor oportunidade.
Il a r a finalizar dir-Ihe-ei

que a Praia, de Quarteira
possue todas as condições
materiais para vir a ser uma

das mais concorridas praias
da sul do País.
Infelizmente te m ainda

quâsi tudo por fazer, o que
nos impede dar-lhe já uma
maior propaganda.'

,

Primeiro devemos arru­
màr e alindar 'a casa, de for­
ma a podermos oferecer os

alojamentos e as comodida­
des necessárias ao banhista. '

Depois fazer os convites e

a seguir a propaganda.
A Junta de Turismo conta

com a leal e amistosa cd·
operação da Camara Muni­
cipal de Loulé; que nos tem,
demonstrodo a sua melhor
boa vontade, e bem assim
dos numerosos amigos des­
ta Praia. Estou, certo que
esta Junta, amparada por es'
tas duas poderosas forças"
e com o incentivo do calor
bairrista dos dedicados lou­
letanos e de '-«A, Voz de
Loulé», intérprete das 'Suas

aspirações, pode, d en t r o
dum quinquénio, fazer de
Quarteira uma aprazível e

confortável estância balnear.
Fazemos sinceros votos para que

Quarteira veja realizadas, no mais
curto espaço de tempo possível, as'
suas f!lais prementes aspirações,
que afinal são também as aspira­
ções dos louletanos, pois o progres­
so de Quarteira significa o progres­
so de Loulé.

� -r:alvez por falta de amparo das
entidades competentes, Quarteira
tem progredido muito, pouco n09

últimos anos e isso é, tanto mais
notório quanto é certo que a sua'

frequência tem aumentado de ano

para ano. Mesmo agora, prática­
mente antes do início da época
balnear é já grande o número de
pessoas que procura a nossa praia
para disfrutar os benéficos efeitos
do sol e do ar puro à beira-mar.
Para esta crescente concorrência,

não é demais írízar que muito tem
concorrido as carreiras que a E.
V. A. já iniciou en Ire Loulé e Quar­
teira e, recentemente, entre Paro e

Quarteira, com passagem por AI­
'mancil.

.Jota Erne

[arr�iri! �e [amioneta!
LUUle • Quarleira . LOuie

3 de Julho a 6 de Agosto
Partidas ds.Loulé: às 8,40;

9.40 (domlngoê): 11,25; 1 '7 ,10
19,15 e 21,10 (sabados).
Partidas de Quarteira: às

8,30; 9,10; 13,15,; 19,45 (do­
mingos); 20,30 e 24,00
(Sábados).
17 de Julho a 6 de Agosto
Partidas de Loulé: às 13.05

(domingos) e 18,15.
Partidas de Quarteira: às

13,00 (domingos) e 1'7,40.

i P,opular do· ALGARVE
. �� JrU�I�mal d� I�ARnIHA

(Continuá.ção da 4."
<,

¡ ,

gura 'se- nos' n1 a í s prático,
para já, . chamar a atenção
dos particulares para a ex­

ploração dum serviço,.cetta­
mente compensador.

_ Parece Que o .eornbate ao mos­

quito, o grande jlag-elo de Qua.rtei­
ra, tem sido .francamente eficaz,
pois não mais deram sinal de vida•.
Agora há que compater a sujidade
que infesta a: prata, consequência,

, da falta de cuidado de quem «ama­

'nha» o peixe e deixa os res los ao

alcance das ondas do mar, que de­

.pois o arrastam para a zona de Q!l­
nhos corn os respectivos ínconve­
nientes •• ; de cheiro. etc .. Não po­
deria a Junta de Turismo ínterce­
der no sentido de que isso íôsse
'evitado?

,

- Quanto, ao mosquito e

o seu combate é assunto que
corre por outras vias, e en­

contra' se, como sabe, aíecto
à Delegação de Saúde pró­
pria, instalada em Loulé. e

que tem â sua frente um dis­
tinto e zeloso louletano que
.não descura esse serviço.
Quanto à sugidade na Praia,
prõpriamente dita, o assunto
éda competência da Dele­
gação Maritima, para o qual

. chamámos já a sua melhor
atenção, e com quem vamos

colaborar, de forma a evitar
todos esses Inconvenientes.
para:' o que 'a Delegação Ma­

rítima requisitou já um ma"

rinheiro e a Junta contratou
um homem para ,3 limpeza.

- lã foram tníciadaa as obras de
conclusão da estradá Almancil-

- Já está fixada a data para a

inauguração da época na esplana­
da? Consta-nos que o seu funcio­
namento represents um pesado en­
cargo para a Junta de Turismo por
as despesas excederem sempre as

receitas. E' pena que assim seja
pois faz' esmorecer os ânimos para
a construção do Casino-Hotel.
- A inauguração da Es­

planada está, marcada para
o dia 2 do próximo mês de
Agosto, devendo actuar na

presente quadra balnear a

Orquestra do Salão de Chá
do Café Chave de Ouro de
Lisboa, que deve constituir
um factor de atracção para
a mocidade dançarina e para
os apreciadores de boa mú­
sica. Programa prévio de
festas não ternos, Nestes tem­

I pos incertos e conturbados

J
-

B ti t
' iremos organizando as fes-

aao 'apo IS a· tas, �e �armonia co� a.c.0n•
,

' correncia e as possibilida
à ontrada da Prata des financeiras da Junta.

Camisaria, Chapelaria e Confecções

Case especíelízede em iardemcntos militares

Grande sortido em tatos de banho

•

Rua Vasco da Gama - Q U A R T E I R A

882æ3��c$88888gæ888888888888

"

Recantos d,e Quarteira

I

i

or=: vende o peixe com .. prejuizo à sapeirinha
............................................

Já se encontram nesta praia,
a passar a época balnear, os

senhores: Dr. Maurício Mon­
teiro à, familia; Eng." Manuel ,I

do Nascimento Costa e espc­
sa, sr." D. Esmeralda Car­
valho B. Nascimento Costa;
Dr. José Jerónimo Guerreiro
é esposa, sr." D. Maria Cân-

. dida de Sousa Oliveira Guer­
reiro; José Gonçalves de Sou­
sa e familia; Lázaro de Sousa
Costa; Paulo Arsénio Mon­
teiro, sua esposa sr," D. Joa­
quina Ferreira Monteiro ê so;"
brinha; Dr. Joaquim Louren­
ço Gago e sua esposa sr.·
D. Manuela Serras Gago; lná­
cro Fonseca e esposa sr.· D.
Palmira Santos Fonseca; Efi·
génie Carapeto da Luz e sua

esposa, sr.
a D. Maria de Lour­

des Vicente da Luz; a sr." D:
Ana Albertina Souto Mayor e
filhinha. '

�}£�P:� QUAHTEIRA
............................ Ch'J..._.. ...,......

FABRICA DE GELO,

PESCA

PADARIA

Telefone, 10

Jran[ino Ju[into Viela!
v rlLMOS

negOCianles de reiKe

Telefone 3

QUARTEIRA

.
'

'

.•

[OutaotiDO' Bo[la Ima�or
tlerc.eeu-ias 'e fazendas e tliudezas

LOUÇ RS. RETROZEIRO

Drogas e Vidrcii e Tintas

Rua Patrão Lopes, 6 Telefone 6

,Q U }¡ R T J: I R �
.--------------�--------.
• ' ta
José Vieirá Martins
11- ESTABELECIMENTO DE Ill>-

1'1ercearias, ferragens, Drogas, Li­
.vreríe, Vidraria e outros ertlqos.

Agente do Banco do Algarve, da Empresa
de Viação Algarve, Lda., dos jornais «Diá­
rio de Noticias», «Século». -Prtrnelro de

Janeiro» e de diversas revistas femininas.

Correspondente de cA VOZ DE LOULÉ»
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,DE AnALISES CUnICAS,Faleceu no passado dia 8, o &r. Na ¡grei;¡ de Nossa Senhora da
José Francisco da Encarnação Boa Hora foram inaugurados vá-

AIMadeira, proprletário.Ide 74 anos rios melhoramentos, entre os quais .fi! [e O'! a- o o fi !'Ode idade, natural deste Povo e no
um belíssimc guarda-vento, commesmo residente, Era casado com
o produto das receitas angariadasa sr." D. Isabel da Palma Guer-
p o r Comissão presidida pelosfeiro Madeira e pai das sr.v . D. KeV. Prior Palma Vieg'ls e PadreMaria de Lourdes da Pelma Ma- Matos e de que faziam parte osdeira, professor oficial nesta le-
srs José Agostinho de Sousa.calidade e D., Albertina de Sales (Debruzias], António Dias Gomes,da Palma Madeira -e do sr. Luís João Neves; Manuel Bexiga Apoda Palma Madeira. lónia, Casimiro de Sousa Vida Er-No seu funeral, lncorporaram- rada, João Correia Bexiga, José'-se centenas de pessoas desta .

O Jfre ....uesia e de outras localidades, Maria, ·Apolónla oncatves, oa-
� quim Goncalves Grosso, Davidqonstítulndo uma grande manifes- Pé de Erva e José Luís Caliço,teção de pezar, pois o extinto era

pessoa gHalmente estimada pela A mesma Comissão está agora
sua popularídade, pe lo seu espío empenhada em dotar a referida
rito de boa vontade para tudo que igreja com uma torre, melhora-.
se relacíonasse 'com o engrande- menta há muito desejado e para
cimento da sua terra. o qual já conta com numerosas,

,

A' familia enlutada, apresenta- adesões.
mOS as .nossas condolências.
= Depois de suspensos tempo­

ràriarnente, por ocasião das cei­
fas, recomeçaram os trab alhos de
construção da Estrada pata os si­
tias de Esteval dos Mouros e
Monte Brito. desta freguesia.
._ Recentemente organizado, o

Grupo Folclórico Infantil de Alte
exibiu-se pela primeira vez em

faro, no dia 24 do mês passado,
em benefício da Casa dos Rapa­
zes, onde obteve notável êxito.
O mesmo Grupo Infantil cola­

borou nas festas de Portimão, no
dia 28 de Junho. último, tendo si­
dó também muito apreciado.
ALTE, 9-7-1955

[osé Vieira

em retrato ••

(Continuação da 3." página)
30 anos. Solteira, casada?
Difícil de concluir, pela apa­
rência.
fingindo não dar pela pre­

sença do perseguidor, diri­
giu se muito lépida e êle­
gante-para uma das ruas la­
terais do Mercado.
Indeciso. ele olhava-a com

aquele olhar que exprime
decepção e hesitação. Resol­
véu-se, por fim, a segui-Ia,
Andaram os dois à roda do
Mercado, ela sabendo, se se­

guida, mas .íingindo ignorá­
-lo; ele, desejoso de chegar
à fala; mas receando atre­
ver. se.

Regressaram ao Largo. Ela
foi- para a sala de espera da
E. V. A., e ali, foi, que che,
gararn à fda.

- Então você sempre veio?
E' daquelas perguntas -Inú­
teis que se fazem, a meter
conversa.

=Estive para não vir, mas
como recebi ° seu recado,
aqui estou. Gostava de saber
o que me queria.
-Gostava de lhe oferecer

uma prenda, pois simoatiso
imenso consigo, como sabe.
Espero que você me diga se

prefere qualquer coisa em

oiro, ou um bom vestido, en­
lim, o que mais desejar.
-O senhor e muito amá­

vel! Mas eu receio ser. exi-

gente. Não sei até que ponte
vai a Sua generosidade e POf'
isso não me atrevo ..•

. -peça o que quizer. Faça
favor.
-Sahe, eu gostaria de

comprar uma cama de casal,
uma máquina de costura,
uma mobilia de casa' de jan.
tar e .doee cadeiras finas.
Será muito P
Ele perturbou- se. Não- es­

perava um rol tão completo.
Recompoz se: e, a m ê d o,
ainda propaz :

, -Quer ir cO.71prar isso tu­
do a FaroP Podemos ir ago­
ra na camioneta das 10,15.
QUelP
Ela, então, muito desani­

III ada:
-Não posso! Nessa ca­

mioneta chega e meu noivo
e calculo que, cêrca. do meio
dia, [â esteja cesada. Sem­
pre julguei que a prenda que
me queria oferecer, era como
padrinho-, .

A nossa objectiva não é
moderna. Não faz fotografis
a côres. De contrário, regis­
taria várias côres na cara do
decepcionado conquistador;
No entanto fazemos uma

afirmação. Qualquer pare­
cença que isto tenha com

pessoas reais, é pura coinci­
dência. Mas- . passou-se.

Reporter X

MÉDI co

•

Rua Conselheiro Blvar, 10&
Telef. 366. f A R o

CERVEJA
VENDE

UniãO de' mercearias
dO AlgarVe, L.d�
Telefone 22

L O U L É

VENDE-SE
máquina de apanhar ma­
lhas, em 2'8 mão, estado
nova.
N esta redacção se in­

forma.

= No sitio ,de Monte Seco e
devido à imprevidência dos me­
nores Manuel Firmíno e José Ma-'
nuel Neves Guerreiro, respecti ..
varnente, de & e 4 anos de idade,
deflagrou um violento incêndio
nuns roleiros de trígo pertencen­
tes ao sr, Manuel João Pires,
tendo o fogo consumido cerca de
80 alqueires.

.
' Devido à pronta intervenção
dos Bombeiros Municipais de
Loulé, chamados pelo telefone,
foi pcsslvel evitar maiores pre­
juizos.

,

Seguiu psra Lisboa, onde foi
receber' tratamento no Institute
Bacteríolõgtco Câmara Pestana,
por ter sido mordido por um cão
suspeit-o de raivoso, o sr, José
Guerreiro Dionisio, residente na
Ribeira de Aigibre. ",

Correspondente

Prefira' sempre
os sabernsos Cafes

3 CASTELOS
o melhoI' entre os melhoI'es

Para um bom trabalho tipográfIco
Prefira a GRÁFICA LOULETANA



·.,V.oz .Despot.li v.a, �(2)
\' ou LJm simples ,mõyel avulso qJ'ue vos ,falte,"

, .

PREFIRA A CASA PINTO & PEREIRA Velocidade, treino ideal
onde encontrareis tim vast!;o SOIrttñdo de

Mob.ílias e móveis avulso em todos os eslilos' para. ciclistas ��rodados ,.�
de construção elegante, sól¡dci:l e 'gai'armtôda

,

,Carpetes • Passadeiras II Tapetes • Oleados '·ri Pergamoldes

,
'SI: PRtCIS1·US ADQUIRIR UMIi '1"10BElU�

Por, ..J', Torres trário é preferível fazê-los

A base principal dos trei- sozinhos. E naquela hipótese
nos, nas. proximidades deve predominar o espirito

das grandes provas veloci de entre aluda, revezando-se
.pédicas, deve assentar, es-'

todos ao comando, de qui';'.
sericialmente, na ve locidade, tometro a quilometro, pelo
.Saídas díârias.. se íôr-possi- menos.

vel, com distâncias curtas-> A «demarrage. ou esticão

mais longas no fim da sema': 'tambémdeve ter um dia pôr
na+-em andamento sempre semana destinado a este fim.

veloz oucadenciado por um
São ligeiros t�ejnos de lO'a

ritmo de b o a vivacidade, 20 kms. especialmente desti­

n o s carrêtos intermédios nados, a. serem con�uzidos
,�18 - 16) e na pedaleira me-. �om series' consecutívas ou

,

nor, (47 -,46) para os que te- 'mtervaladas de esticões for­

nham .dupla.
.

"

tes e secos. Quando se atin­
-Partidas rápidas, lego se- ge � boa forma -é muito im­

guidas de uma pedalagern po�tante 'não descurar os

vibrante e ríca em desenvol- t�el:nos 'de «dernarrage», Pí- ,

v�'mento, com chegadas ve- slca,.� técnicamente é im­

lozes - precedidas duma em- f)rescm'dfvel na preparação
.balagem longa' e íulgurante completa do ciclista.
- deve ser a preocupação E' prejudlelal o uso da.

d():ml!:ta:nt� para treinos cu�'
. dalelgadas» em trei ..o

tos 'e diários de 4{) a 60 qui- .'
'

lómetros., c o m, supressão,
,Os co!r�Ado�es habituados,

sempre que possível. das, por deñciêncía de prepara­

desmultiplicações em força. ÇãO,:O ell_1prego permaaente
Para fazer «pernas velo- ,das taleigadas> ou «pass'.

zes> é até aconselhável. no
de ca_v�lol).' �omo chamam

FAZ SABER' que por meio ou próximo do final
em gma ciclista, aos «anda-

TUBAGENS este Juizo e segunda sec- dos treinos, correr com en.
mentos pesa_dOS», são natu­

ção, correm éditos seis me-' treinador. O veiculo para
ralmente mais lentos em pe-

Tubos de Id I
'

zes, a contar da segunda e entseinar pode ser escolhido dalagem. mas com esse er-

aço para ca Mas ú lrima puhlícacâo d e s' i e
rado SIS'-

.

it
'

3' en-tre a bicicleta com motor' �ma sujei am-se a

Suecos, de origem anúncio, dtan-do. Manuel e a motocicleta, de preferên- soírer crises mais dilíceís de

Aos melhores' preços G'lierrdro Bota, solteíœo cía este último. Em saídas supo�tar do que os '«sou-

a residente que foi no siti� de 50/ 60 kms. podem se cor- plessistas>. a q u e m resta

Impor-tador-armazenfeta . tIos,Quartos, freguesia de rer 10 /15 kms. atraz de moto, sempre o recurso de só. se

A Albuoue
- S. Clemente, e actualmente Q-uilometragem superior po- valerem dessas «mudanças>

.
. uquerque ausente em pazte incerta, de ser perniciosa. Escolhen-

. pesadas, quando as pernas

Rua Caldeira Cévola n:o 228 p,ara no :f>ra�� de 20 dias, d o-se terrenos planos para o
não corresponde'!1-' por can-

Teleí.: 53090
fmdo o dos éditos, co_ntes- e f e i t o, atingem se médias saco _?u desfalecimento mo­

tar, querendo. Q. acçao de h orárias entre os 50 a 60 m�n�a[]eo- a maior rotação
p O R T O j'ustiHcação de ausência e kms.- conforme o vente v- exigida para os andamentos

. entrega de bens que Antó' e agora aplica ndo as des- leves.
,

n io deBrito d� Mana Ju- multiplicacões mais fortes . Durante . � •Volta» de 48,
nior e mulher. Maria do (48X14J 49X14, 50XI5, etc.) vimos HJuhltz�r, na máquina
Espi:rito SantoR,omão, pro- devido ao esforço, com a

d li m c�>nhecldo corredor,
pœietáríos, residentes no si- deslocação de ar produzida

um carreto c,om desenvolví­
tio dos Quartos. freguesia pelo veiculo dianteiro ficar mento supertor ao 7 metros

de S. Clemente, desta co. reduzido em menos '30'0/0, p,or, pedalada, devido a esse

marca de Loulé. requere- sensivelmente. Na falta dos CIclista abusar da sua cons­

ram, a fim de partilharem veículos citados, pode- se
tante aplicação e, por esse

os bens do citando. praticar este «meio-fundo» facto, sofrer de caímbras nas

Leudé, 1,8 de Junho de atraz dum auto ou até ca- per�as. Deixou de as ter a

1953. mionete, mas reduzindo para
partir ?essa data.

. .

metade a distância indicada. Na epoca passada assisti-
O Chefe cla ?o.e secção, São também muito acon�

mos algum�s vezes a prática
António /lidio A. da Veiga selháveis as saídas com ou. d�ste defeIto. Compete aos

Verifiquei: tras corredores. Tornam se dlrector(�· té�nicos ON che­

necessárias para ensaiar a !es d� equIpa dos· clubes
O Juiz de Direito, fQrma em que se encontram Jnst�u�rem �s ,corredores.'a

Arnaldo dos'Santos Lança os çiclistas devidamente pre- cOrrigIrem �sses êrros. AI,

r����������������������������������� pa�dose�aremoin�� ber� Mor�rn, do �C.do

pensâvel geito de com- Porto, Joaquim Anacleto, do

C E .. jpI:VO' N O VA S 'P O S S I B E L 'I D A D E S petição aos treinos, De- Louletano, M i g u e I Rodri·

IVI ¡; I\! ',' -, vem, porém, escolher. se gues, do B.enfica, etc.,' ser-
,

¡-C-..
N A C 0, N S T R U ç A O C I V I L I companheiros que an-

vem para Ilustrar 'a nossa

._"
D'"

' dem bem. C a s o con-
tese.

o

epols de cuidadosos en,saios laboratoriais e práticos
apr�s�ntamo,s agora em Portugal tintas petrificantes es�
peclal� e hldró�ugas que RESISTEM A TUiDO. sendoCE I�PfY.OlaváveIS e de fáCIl emprego. m �

UMA GRANDE M,XRCA
Pó que se mistura com ógllBci em 9 eore••

DIN'AMAIQUESA :6�i���iORMAÇÕES AOS DISTRIBUIDORES EM
"

HENRIOUES
& CASTRO.Lda.

Dii! P�-E'ÇOS c O ,N C O"R R ê N C I"

Tele·fone·S3

, Avenida José da Costa Mealha
L o 1. Éu

i
¡
If
¡
¡

''Tlafael.llimeidaSanto,s
R. DIOGO eso. 20 -

ÉfRA"010 tie lodootIocumpnfu(õo '

poruAUTOHOVE/S. NOToB/STAS � ,

e condldolos a
.

.

..

CONDUTORES

A AGENCIA MAIS
CON,tlECIDA NO SUL 00 PAís'

.

TELEFONES I E8crit_?rio 2206

.

Reaídêncía 2'168
,I

.aNUNCIO
, ,

(1. a publicação)
,

No élia ]5 do próximo
mês de Agosto. pelas 11
horas, no estabelecimento
comercial do .f a I i d o Jo­
sé do Carmo Lopes. sito
nesta vila, na Rua 5 de
Outubro, n.'S 69 e 71, vai
à praça, acima do seu va­

lor, o direito ao trespasse
'do mesmo estabelecimen­
to (com a' inclusão do di­
reito ao arrendamento, de
todo, o recheio e dos cré­

ditos), avaliados em, Esc.
12.804$00.

Loulé, 2 de Julho de
1953.

o Administrador �a massa falida,

Geraldo dc-fi �antos Estevens
o Sindico;

Joaquim Augusto Valonte Cantante

�é�oinendada para
plnturas de inte­
riores e exteriore.

Paredes
"'urol
Frontarias de casas ou
edlficiol ..

e,; outras luperficieà

[�um�o lara [ala
,aos mais :baíHOS 'precos

fabrito perfeito de

,Amei�ial - Algarve'
.....

a CAITILas
Os maIs saborosos C A F É S

Livros de 'recibos para
rendas ôe casas.wendem se

na Grâfica Louletana

(próximo ao Teatro)-Loulé

Comar.ca de lo-ulé
8eæll"etarlla JIac1liciaU

(Cpntinua)

. DE CO� fIXA
DURA MAIS

RENDE MUITO

TELEF
••75057-AV, CONOE OE 'IIALflOM. 96-Ll5BOA

Ammlao al' ¡
UlULÉ - Gilberto Maria Freitas' .

yUI! fRJ • �tB�.?Eik Eduardo Martin,s Seromenho lit o�o8a
.

.

. I. : A:-J?lé da. Conceição Oaspar
'

Hospital ôa Miserioórdia
L L ÉO u

•

Consulta de doenças do coração
ELE CTR OCA R D IOORAfl A

.

Sábados às 10' horas

Dr II J. p I:R EIR PI ri f Vr:S
,.
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, duma Portaria'
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(Continuação da 1.·,página)

terminados" das actividades
da Nação.
Neste conto, porém; há

. certa logica,· porque contra
a Jdeía que formarnos de
corporatívísmo é, que assen­

fa, nos velhos prlncipios da
tradição portuguesa, não. e
a Nação que está, corpo de­
,via ser, organizada corpora­
.tlvamente . e sim p. Estado
é que, por d e'f in Lç ã o da
Coustituição Potiticaé cor-
porativo.

.

.

Isto legitima. o mal e san­

ción'a . �s
.

consequências, f "
Por outro Iado e, muito

bem, todos' não somos pou­
cos ... Não in teressam ideias
nem principios desde Que, se
não todos, pelo menos, o

maior, número, nos dispo.
nhamos a trabalharem união
e em boa Ié, Mas,

.

�e i,nt�'i
ressa que assim seja no que

. se retere à'massa, já no que
respeita à escolha' de ele­
mentos .directivos , é indis­
pensâvel levar em centa as

,ideias, e ser-se escrupuloso
n�

.'

observância dos princi­
pias •. Não basta que o dirí­
gente se disponha a traba-

.
Ihar e dê garantias de traba­
lho em união e de boa fé.
Se não tiver mentalidade e

formáção corporativa, jámais
se criará ambiente corpora­
tivista porque .os factos pas­
sarão á estar em contradição
com ps princípios e, dentro'
em pouco; neste falso jogo,

.. desenaípam-se as cartas e

não sabemos sequer qual é
o trunfo.
E é assim que vemos na

poH,tica, na economia e até
nos próprios organismos
corpo.rativos, dirigentes· que
não' só. não têm a minima
ñoção de corporativismo· (o
que já não seria bom) mas

até sãó .• ·anti.corporativis�
tas. Com esta táctica ou não
-Chegaremos longe ou só ha­
verá ,verdadeiro corporati­
vismo em PortugaLquál;ldo¡
pela evoluçã.o das espécies,
as galinhas criarem dentes
o que, a julgár pelo passado,
não estará' m�ito para bre-

/ .

ve· '.

Quer dizer, centinuando a

adaptar, na travessia da pon­
,te, a filosofia do espertalhão
de 'Que Deus é bom e O Dia­
bo não é .mau. é possivel
que consigamos chegar ao

cutro lado, mas diante de
novQ obstáculo, talvez Deus
ncs ignore ••. e o Diabo se

nos ria nas bochechas.�J. R.

fÑõ-flc¡·i\-Sl ��O:��· ,BOLIQUEI'ME¡ \ b •.._...._. ." 0 --. .

! P E S S O A I S t �:;:::A' Sociedade Recreattva 130-
� I Iiqueimense, com o patrocínio da
.._-••_.- _._._._•• Junta de Freguesia, pretende rea�

. lizar nos dias 2, 5 e 4 do próximofazem anos em Julho. mês de Agosto interesaantes fes-
Em 17, as meninas Maria CIE- tejo!', com o fim de angariar do­

mentine Leal Marques e Maria nativos para a construção de u.
Teresa Rocheta Cassiano e o sr. refeitório na escola.
Padre João Batista Peres Esta pequena obra é de grande

Em 21, O. sr. Silvino Valério Es- utilidade, pelo que se espera'o
tevens. . pronto auxílio de todos os habi-
Em,24, a menina Maria Antonie- tantes da freguesia e o franco

ta Pires COf lho. e os meninos apoio das entioades oficiais.
Jor�e Manuel Cristina Seruca e Pretendem ainda os mesmos

Joaquim' Manuel Cristina Seruca, organismos, transformer o peque-
.

Em 26, o sr •. Jaime de Sousa no mercado de 4 de 'Agosto' � a
.

Calado, .consolação - numa feira franca ..

Em 27,' as sr. as _ D. Maria das extensiva a gados, cereais, quin­
, Dores Oltveíra, D. Silvina da Luz quilherias, atracções, etc.
Vinhas Perreira e a menina Ina- E' de Iouvar a acção benemé-
cia da Conceição de Sousa. rita da Sociedade Re creativa e da,
Em 29, a sr.8 D, Emilia de Sou. Junta de Freguesia desta locali­

í sa Oliveira e o sr, Casimiro dos dade, que não se poupam a es-,

Santos Mata. forços para que esta risonha po-
Em 50, o menino Joaquim Mar- voaeão se aproxime, tanto quanto

çal Caracol Guerreiro. possível daquelas que. stl;luem
na vanguard a do progresso, ,

= Faleceu no dia 22 do mêS:
passado, o 'sr, Manuel Guerreiro'
Gomes Júnior, de 51 anos de ida­
de, casado, proprletãrío, morados­
no sitio de Val CO\lO desta fre­
guesia. Deixa víuva a sr.8 D. Ma..;'
ria da Concelção Guerreiro.
= Também faleceu o sr, João­

Dias Teixeira, de 81 anos de ida­
de, cesado, proprietário, mora­
dor no sitio das, Casas Lernae
desta freguesias. Deixou' víuva a
sr,- D, Maria do Carmo Cavaco
Teixeira.

.

A's. familias enlutadas as n086'
sas condolências.

A. Dias Pereira

..
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('OM IM,PRuslo'
EM, filA DE OHILNE

•

SOIU, rUB1RAI
·

. N.U�Jip[I(A ¡ DIVIÓ¡ Partidas e c ....egadas
= fazendo a sua habitual cura

de águ·as, estão nas Pedras Sal­
gadas as sr.as D. Marina Faisca,
D. Maria José Farrr jcta Ramos e
D. Rosa de Brito Farrajota Ro­
cheta ..
= Com curta demora, eateve

. em Lisboa, o nosso assinante sr.

José Francês.
-=: Passou alguns dias na sua

casa de' Olhão, o nossq prezado
amlgoe assinante em Lisboa. sr.
JOSé Joaquim Ferro, Agente Téc­
Ilico de.Engenharia,
= De visita a seu filho Emilia­

no, esteve em Estremoz com cur­
ta demora, o sr. António Luiz dos
R a m os, eornercíante na nossa
praça.
= Tivemos o prazer de cum­

primentar na nossa redacção o
nosso conterrâneo e assinante em
Lisboa sr, Virgilio de S'ousa Vie.
�as, Chefe da Banda da Brigada
Naval dà Capital.
= Em goso de férias, encon­

trá-se entre nós, acompanhado
de sua esposa, a H.iI Dr." D. Au,:
ra Laglnha Ramos Guerreiro. pro­
fessora do ensino secundário, o

nosso conterrâneo' e assinante no

Funchal sr. Analide da Sil\la Guer­
reiro, engenheiro da Junta Autó;
noma dos Portos do Arquipélago
da Madeira., .

.= Com curta 'demora p.ste\le
entre nós o nosso conterrâneo e

assinante 'em Estremoz sr. Emi­
liano Laginha dos Ramos, funcio·
nário 4a' Agencia do Banco de
Portugal naquela cidade·
= Está entre nós, em goso de

licença o nosso conterrâneo e
assinante no Porto sr, Engenhei�A fama,de barateiros. " ro Alexandre Pereira Prade.

atrib�ida. à casa '

.. da t�!J���! ..1,1,.' I ft, sa�s1eC�em!nat�=���,�en��:oe���:
J Vitorino R nndro l _.0_..__. II terrâneo e assinante em Lisboa
. a r�u , .

.

_..-_..:.: _..�_.._._-_., sr. Aillaro Azevedo Gomes.

(
.

l'
-

t)'
=: Na madrugada .do dia 10 do .

= Em goso de ,férias, encono

Antl.ga oJa Irmaos ,Cor es cQrrente, nQ sitio 'do Porto das tra·se entre nós o s,r. Jaime Lú­

CO\1as, declarou-se um violento cio, funcionário da Emissora' Na­
incêndio nuina cavalariça perten-

cional e' nOS80 assinante em L1s­
cente ao'sr� Jacinto de Sousa Ra- .boa.

mos, ali residel1te. Em poucos mi-
= Também' fim goso de férias,

f
.

I encontra·se, em Loulé, a nossanutop, o ago consumIu tota mente
conterrân.ea menina Ana Mariao pa\1imento e tudo o que nele se
da Sillltl Filhó, aspirante da Caixaencontra\la.

" '

= Já !Ie encontram em goso de de Pre�ideil(�ia do Pessoal da C.
f é r i a s os estudantes Graciet,e U. F. em Lisboa.
Afonso Teixeira Nunes,Jaime Ma­
nuel de Sou¡'1 Pires Faisca, João
Manuel pp.rtllra d,a Rocha, José
Manuel Eusébio Pereira da Ro­
cha, losé Manni Fai!¡ca Gregório
e António Manuel de Sousa Vie:­
gas.

.I

Agente em, L'oul�,:'J.

. ';, �qrge' Marinha Gema:
Te tefo n e 75;

ArqDi�[IO '�iDlO.lo�� ��ii�!��_�
ENCONTRA, SE em Quar­

teira a gosar as suas fé­
rias. acompanhado de, sua,
filhinha é esposa, à sr," D.
Maria das Dores Cristóvão
da Piedade Pinto .Lopes, o

sr, arquitecto EUrico' Pinto
Lopes, do- gabinete' de ;:Ur�
banização do Ministério; do'
Ultramar e autor' de ante­
projecto de urbanização de
Loulé.

.

.

Nà passadaterça-Ielra, perto de
V'i'la Franca' de Xira, chocou com

outro veículo, um-automóveí cono.
duzido pelo sr, Manue!

.

da Cesta­
lViendes Rosa, de 40 anos, co- pro­
prietário do Ca,fé Atlantico, desta,'
cidade;

"
.

. .

Do embate, resultou ter morte
trágica o sr, -Dr. Gabríe! Htlârio;:
de 5.7 anos,_lJatur�1 de Portimão.e
resident� em ;�vora, onde exercia a.
a:dvÔCac.la�· "

Ficaram feridos, a esposa daque­
I'e advogado, o sr. Rosa e' sua es­

posa, a·sr." D. FranCisca de Sousa
Meneies Rosa. que' receberam tra-"
tamento no 'hospital daquela vila.
riba,tejana, seguindo esta l)ltima
senh{)ra

.

para Lisboa; em estado
melindroso. '

A. 'fama não tem preço!
.
__;_ Vem de longe cllstosa­
JIlBlite adquirIda atpáyés dos'
tempos.

'. Correspondente

é um� certeza e uma reali­
dade equem a fezfoi.o povo.
Cada cliente désta casa é

um propagandista dos seus

preços sempre baratos e do
seu enorme sortido composto
de ,todas as qualidades de
tecidos.
Nota: Se vir a crisa chela

de clientes não de!xe de en­

trar' por Isso, Há sempre um

cantlnhp par.a todos.

Nascimentos
= Em casa de sua residência.

teve o seu porn sucesso, dando à
luz uma criança'do sexo feminino
no dia'24 de Junho, a sr." D: Ma­
ria da Boa Hora de Sousa Men·
donça PortE' la, esposa do nosso
assinante sr. Prancisco Norte Por­
teia, comerciante na nossa praça.
=;: Te\le o seu bom sucesso, no·
dia" de Junho dando à luz uma

criança do s€xo feminino. em casa
de sua residência, a sr,a D Izaura·

José Domingues da Fon- dos Sa11tos Flores da Sillla, espo-
.

t d sa do. nosso assinante sr. José,

seca., participa a o a� as Eusébio da Silva, aspirante da

pessoas amigas e ao pú- Secretaria Municipal de LoulÉ.

bI' d f
.

'd S
= No 'passado dia 7, também

tCO a reguesla e a- deu à luz, uma criança do sexo

lir que abriu o seu esta-' remini.o, a sr.· D, Arménia Maria

b I· t d" F d' Viegas Este\1ens Fagulka, esposae eClrnen O e azen as" do sr. Carla,s Alberto 4e Oliveira
Miudezas, Chapeus� 'Cal- Fagulha, professor de ensIno pri-
d

' 'Co .� • -'

d mário 'em Lo.lé.
ça O e <..,am�s�sJ agrE! e-:o i i Aoiâelize� pai's, os nossos sin.
cendo uma VIsita. eeros parahéns.

Correspondellte
� ."""""""""""Ea""""�

CARROLl
para CODSflrvação dfl madflil"as

CO'L'TÃ'C
Cola a '¡'¡'o 'pâra tacos de madeira

, para pavimentos "

Dlstl',lbn'Ldoi Geral: F·ábriCa, m'óra F8rii8

IO SALID

,ALH�S XEDROS;
,

.........�mœ .

Casamento
Na igreja de Almada, celebrou;;

-se recentemente o enlace matri.."
monial da sr." D, Etel\lina Mar-i�
Coelho, f lha sr." D. Maria Albina
Coelho e do sr. Flotiano Martins,
Coelho, Oficial da Marillha, já fa­
lecióo, com o nosso conterrâneo·
sr· Filomena José Correia Albino.
mecânico da alliação naval, filho
do' sr. José da Piedade Albino.
funcionário dos Correios em Lou­
lé e da sr.a D. Maria José Cor­
reia ..
Parallinfatam o acto por parte

da noi\l6, a .sr." D. Eteillina Ferro, '

Coelho e seu inarido o sr .. Perpé­
tuo José Coelho, proprietário, elB
E\lora. e por parte do noillo a sr.�
D. Maria José Correia Albino e

o'sr. José da Piedade Albino.
Finda a cerimónia foi ser\lido

um finissimo lanche na Espianada
de Ginjal, após o que os noivolt
seguiram em viagem de núpcias
para o Norte. "

Os n08sos,parabens aos. noiyos,.
com desejos de \tUa pr610ngada
lua de mel.

.


